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C
om a candidatura do Bra-
sil para receber a Copa do 
Mundo de Futebol Femi-
nino de 2027, inspetores 

da Federação Internacional de 
Futebol (Fifa) estão no país vis-
toriando quatro das 10 possí-
veis sedes caso o país seja esco-
lhido. Principal cabo eleitoral e 
entusiasmado em conseguir se-
diar mais uma Copa, o presiden-
te da República, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, pediu a bola, entrou 
em campo e recebeu, ontem, no 
Palácio do Planalto, a delegação 
da Fifa capitaneada pela neoze-
landesa Sarai Bareman.

O encontro, descrito pelos 
participantes como muito posi-
tivo, aconteceu depois de os ins-
petores vistoriarem o Mané Gar-
rincha. A visita é uma etapa para 
validar o projeto brasileiro. Além 
do país, seguem na disputa duas 
“chapas”: uma dos parceiros Es-
tados Unidos e México; e a outra 
da Alemanha, Bélgica e Holanda.

Apesar da disputa acirrada, 
após o encontro com Lula, o pre-
sidente da CBF, Ednaldo Perei-
ra, demonstrou muita convicção. 
“Respeitamos os concorrentes, 
mas estamos bastante confiantes 
de que seremos vitoriosos”, disse. 

Lula destacou o encontro em 
uma rede social e reforçou a con-
fiança no projeto brasileiro. “Te-
nho certeza de que nosso país, 
por sua tradição no futebol e pe-
la estrutura de estádios construí-
dos, tem plena capacidade de re-
ceber esse evento, num momen-
to de ascensão do futebol femi-
nino no Brasil e no mundo. Será 
um momento de grande visibili-
dade para estimular o futebol fe-
minino”, escreveu Lula.

O ministro dos Esportes, An-
dré Fufuca, foi ainda mais oti-
mista. “Demonstramos que te-
mos total interesse em sediar a 
Copa, e acreditamos que o Bra-
sil é o franco favorito”, garantiu 
Fufuca. A vantagem brasileira, 
segundo ele, se dá porque o país 
tem “uma copa pronta”, indican-
do que a infraestrutura construí-
da para a realização da Copa do 
Mundo masculina, em 2014, será 
a mesma que abrigará a compe-
tição feminina em 2027.

“Podemos dizer que temos 
uma copa pronta, não teremos 
que fazer novos estádios, não te-
remos que construir arenas, ao 
contrário, elas estão feitas. Temos 
logística, temos toda a estrutura 
turística, estrutura de hotéis, en-
fim, somos um país preparado 
para receber e nos colocamos à 
disposição da Fifa”, disse o minis-
tro. Outro diferencial é o ineditis-
mo de a competição ser no conti-
nente sul-americano. “Será a pri-
meira Copa do Mundo de Fute-
bol Feminino realizada na Amé-
rica do Sul”, destacou. A Améri-
ca do Norte abrigou o evento nos 
EUA e no Canadá. 

Estímulo

A expectativa do governo e da 
CBF é de que a competição con-
tribua com a popularização. “A 
Copa será a mola propulsora no 
fortalecimento do esporte femi-
nino no nosso país”, disse Fufu-
ca. O Brasil jamais conquistou o 
Mundial Feminino em nove edi-
ções. O melhor resultado é o vi-
ce na China, em 2007. Em 2023, 
a Seleção caiu na fase de grupos.   

“Estamos bastante confiantes, 
não só pela estrutura que o Brasil 
oferece, mas também pelo cres-
cimento linear que o futebol fe-
minino vem registrando em nos-
so país, com mais clubes dispu-
tando competições, mais compe-
tições para que as atletas possam 

COPA DO MUNDO  Governo e CBF demostram otimismo com possível escolha do Brasil para sede do torneio feminino em 2027. 
Recebidos no Palácio do Planalto, os inspetores da Fifa avaliaram Mané Garrincha, setor hoteleiro e a logística na capital do país 

Clima de já ganhou
HENRIQUE LESSA

Capitã dos inspetores da Fifa, a neozelandesa Sarai Bareman foi recebida, ontem, no Palácio do Planalto, pelo presidente Lula, o principal cabo eleitoral da candidatura brasileira   
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Superliga Feminina
O Brasília Vôlei derrotou o Unilife Maringá por 3 sets a 0, ontem, pela 17ª 
rodada da Superliga de Vôlei Feminina, no Ginásio do Sesi, em Taguatinga. 
As parciais foram de 25/22, 25/19 e 27/25. A vitória tirou a equipe da zona 
de rebaixamento e encurtou para três pontos o acesso às quartas de final. 
Com grande atuação da ponta Nayara Felix no último set, as anfitriãs 
chegaram aos 15 pontos. Décimo colocado, o clube do DF torce, hoje, às 
21h, por uma vitória do Praia Clube contra o vice-lanterna Pinheiros. Caso 
as paulistas triunfem, o Brasília retornará à zona de rebaixamento.

Fifa visita Mané, casa da Copa do Mundo (2014) e do futebol olímpico (16) Gramado é preocupação desde a inauguração da arena candanga, em 2013

estar jogando além da cadeia de 
gestão com muitas treinadoras 
e gestoras sendo preparadas. É 
muito importante que a Copa 
do Mundo aconteça no Brasil, 
isso vai consolidar o crescimen-
to”, apontou o presidente da CBF.

Escolha

Os inspetores da Fifa esco-
lheram, além de Brasília, as ci-
dades de Rio de Janeiro, Sal-
vador e Recife para realizar as 
vistorias no Brasil. Liderados 
pela neozelandesa Sarai Bare-
man, desembarcaram em Bra-
sília pela manhã e avaliaram 
o Mané Garrincha. A caravana 
também observou o setor ho-
teleiro e centros de treinamen-
to. A candidatura vencedora da 
“licitação”, como diz a Fifa, será 
anunciada em votação pública 
no Congresso da Fifa, em  17 de 
maio, em Bangkok, na Tailândia.

“Tenho certeza de 
que nosso país, 

por sua tradição 
no futebol e pela 

estrutura de 
estádios, tem plena 

capacidade de 
receber esse evento 
em um momento 
de ascensão no 

futebol feminino”

Luiz Inácio Lula da Silva,  
presidente da República

“Respeitamos os 
concorrentes, mas 
estamos bastante 
confiantes de que 

seremos vitoriosos. 
Estamos bastante 

confiantes, não 
só pela estrutura, 
mas também pelo 
crescimento linear 

do futebol feminino 
em nosso país”

Ednaldo Rodrigues,  
presidente da CBF


